
 

A média diária das importações de produtos 
lácteos caiu no mês de janeiro 
Na comparação interanual, as importações 
caíram 14,9% em valor.   
O volume médio diário de produtos lácteos importados 
também recuou 10,5%.  
Na comparação com o mês anterior houve aumento de 
1,3% no volume e ligeira queda de 0,3%, em valor. 

 
Apesar dos inúmeros apelos do setor para diminuir a 
importação de leite em pó, em valor, a categoria Leite 
teve redução modesta de -2,1% na comparação com o 
mês de dezembro, e de -14,7% em relação ao mês de 
janeiro de 2025. 
Em volume, as reduções da categoria foram de -1,8% 
e -11,2%, em relação a dezembro de 2025 e janeiro 
de 2025, respectivamente.  
O valor médio diário com a importação da categoria 
Queijo caiu nas duas comparações, -19,8% interanual 
e -1% mensal.  



 

 
Em volume, a importação média diária de Queijos 
subiu 9,8% na comparação mensal, mas caiu 10,5% 
na comparação interanual, indicando que houve 
importante redução do preço médio de importação 
entre janeiro de 2025 e 2026. E, efetivamente, o preço 
médio da tonelada de Queijo no início do ano passado 
foi de US$ 5.014, caindo para US$ 4.490 neste ano. 
A Manteiga apresentou números percentuais bastante 
elevados. No entanto, representou, nesse mês de 
janeiro, apenas 2,7% do valor médio diário de lácteos 
importados, e 13,8% do volume.  
Os índices de crescimento da Manteiga, em valor foram 
129% e 63,5%, na comparação com dezembro de 
2025 e janeiro de 2025, respectivamente. As 
variações, em volume, foram 245% e 54,7%, nas duas 
comparações, respectivamente.  
 
 



 
A exportação média diária de produtos lácteos subiu, 
em valor, 2,5% em relação a dezembro passado, e 
10,1% na comparação com janeiro de 2025.  

 
Mas representou apenas 14% do valor médio diário 
importado.  

 



 
Em volume, houve queda de 20,6% na exportação 
média diária de produtos lácteos, em relação a 
dezembro de 2025, e um crescimento marginal de 
0,5% na comparação com janeiro do ano passado.  
O preço médio diário dos produtos lácteos é bastante 
volátil. 

 
A maior oscilação no último ano, sem sombra de 
dúvida foi o da Manteiga, que atingiu um preço de 
importação médio diário recorde em dezembro de 
2025, US$ 10.984 a tonelada. Por isso, houve uma 
queda acentuada de -33,7% no mês de janeiro de 
2026, passando para US$ 7.285/tonelada.  
Mas nos dois casos, o desequilíbrio em relação ao preço 
médio de exportação é peculiar: US$ 5.133/tonelada 
em dezembro, correspondendo a apenas 46,7% do 
preço médio de importação; e US$ 5.088/tonelada em 
janeiro de 2026, que representou 69,8% do preço 
médio de importação.  
A mesma dissociação se repete em relação à categoria 
Leite, cujo preço médio de exportação no mês de 



 
dezembro de 2025 foi de US$ 1.627 a tonelada, 46,3% 
do valor médio de importação de produtos da mesma 
categoria, que foi de US$ 3.515/tonelada. 
Em janeiro de 2025, o preço médio de exportação da 
categoria Leite subiu 35,8% em relação ao preço médio 
de dezembro, que havia registrado o menor valor 
médio desde 2021. Já na comparação interanual houve 
aumento de 12,1%. 
No mesmo período, o preço médio de importação de 
lácteos da categoria Leite registrou queda tanto na 
comparação interanual (-3,9%), como mensal (-
0,2%). 

  
No mês de janeiro de 2026, o resultado da balança 
comercial de produtos lácteos caiu 17,9%, na 
comparação interanual, e variou marginalmente (-
0,7%) em relação ao mês dezembro de 2025.  
O déficit médio diário caiu de -US$ 3.922 mil, em 
janeiro de 2025, para -US$ 3.218,6 mil, em janeiro de 
2026. 
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